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A política do momento
ALEXANDRE CHITTO

A politica, no Brasil, já tomou um curso tornando im- 
precindiveis as eleições no dia dois de Dezembro. A propa­
ganda atingiu o seu climax e qualquer retrocesso agora, de­
mandaria numa convulsãc* tal qual se encontra a Argentina 
atualmente.

Mas, graças á clarividência do dr. Getulio Vargas, os 
fatos alinham-se para resumir-se, fatalmente, no desejado 
pleito, atravez do qual o povo brasileiro escolherá os seus 
legítimos representantes, na Federação e nos Estados.

No inicio da propaganda, falava-se unicamente de dois 
candidatos á presidência. E por isso, ao eleitor menos ada- 
tado á politica tornava-se-lhe mais facil difinir sua opinião, 
sem tantas acabações de chefes ou oportunistas.

Mas eis que as leis dicidiram pelas eleições estaduais 
no dia dois de Dezembro também. E, talvez, para a mesma 
data as municipais.

Aí então estaremos diante de um pleito triplo, cujas 
possibilidades de êxito serão em elevadíssima porcentagem 
a favor da situação, principalmente tomando em considera­
ção o número de candidatos.

Não está ainda bem difinida a intenção das fações da 
oposição, quanto á apresentação de um único candidato, mas 
já se divulgou amplamente que o Estado bandeirante irá ás 
urnas com os nomes do dr. Fernando Costa, dr. Marrey Ju­
nior, dr. Ademar de Barros e, agf>ra, o dr. Julio Prestes. 
Trez, portanto, das correntes oposicionistas e um do sitiia- 
cionismo, ocupado pela excelsa figura do dr. Fernando Costa.

PaCa o governo seria um pão e um pedaço, apresenta­
rem-se trez adversários. Assim, ele terá amplas possibilida­
des de vencer o pleito com apenas uma porcentagem de 
40% do eleitorado estadual.

Seja lá como for, as eleições, no Brasil, podem ser con­
sideradas um fato consumado, porque outra alternativa a es 
colher agora não será possivel.

E cada um de nós brasileiro, devemos estar conscien­
ciosos desse dia, sabendo sufragiar o nome dos homens que 
mais sabem conservar a integridade do nosso patrimônio 
moral, social, econômico, legado dos nossos antepassados.

D iversões
A única fonte perma­

nente de diversões que 
temos é o cinema. E' por­
tanto com ele que pode­
mos contar para deleitar 
o espirito nas horas de 
lazeres.

O «Cine Guarani» alem 
de fazer com que esque­
çamos as seriedades da 
vida instruindo nos com 
seus filmes naturais e 
com seus dramas alegres 
e comoventes demons­
trando a complexidade 
da evolução humana no 
cenário do mundo, ainda 
mantem a Rádio Propa­
ganda Guarani, dando- 
nos oportunidade de pas­
sear pelas ruas da cida­
de ao som agrada vel das 
canções musicais...

A ’s vezes começo pen 
sar... e, minha imagina­
ção creando sonhos, faz 
com que imagine coisas 
desagradaveis.

Hoje por exemplo pen­

sei:—Que seria de nós se 
não houvesse o Ciue Gua­
rani? Como não temos 
uma Banda de Música 
para encher os ares per­
fumados do jardim, que 
seria da mocidade pas­
seando como costuma 
fazer sem ouvir os en­
cantos das canções mu­
sicais?... Triste figurão 
faria passeando pelas so- 
lidões das ruas movimen­
tadas da cidade.

Nisto pensei e, isto po­
derá suceder.

Lutemos para que tal 
não aconteça, cooperan 
do para o melhoramento 
do lugar. s o ^ e

r C f T A  C A N A
Grandioso baile de ontem á noite, no Cine 
Guarani —  Belissima e interessante exposição 

de produtos derivados da cana.
Presente o dr. Fernando de O liveira Onena

cida-Como noticiamos, hon 
tem á noite, com ura 
grandioso baile, no Cine 
Guarani, teve inicio a 
«Festa da Cana», que a 
Comissão, composta do 
sr. Gino Bosi, governa 
dor da cidade; Padre 
Salustio Rodrigues Ma 
chado, vigário da paró­
quia, sr. Lidio Bosi, cole­
tor federal; sr. Bruno 
Brega coletor estadoal; 
sr. Olirapio Freire Pires 
e sr. Silvio Capoani, or­
ganizou.

O baile que teve um 
significado particular e 
originalidade, caracteri­
zou-se numa belissima 
nota social, tomando par­
te elementos destacados 
da nossa sociedade, pes­
soas e familias de Agu­
dos, S. Monoel, Baurú,

Macatuba e outras 
des visinhas.

Cumpre-nos regi-itrar 
aqui a presença do dr. 
Fernando de Oliveira 
Guena, trazendo á «Fes­
ta da Cana» o seu bri­
lhante concurso e repre­
sentando o Instituto do 
Açúcar e do Álcool.

Hoje, a festa terá o seu 
prosseguimento, com al­
vorada, ás 5 horas, Mis­
sa ás 10 horas, almoço ás 
13 horas, oferecido pelos 
depositários aos canaviei- 
ros e autoridades.

E ás Ib horas, terá lu­
gar, no Cine Guarani a 
anunciada conferência 
sobre a lavoura canaviei­
ra e seus derivados, por 
um agrônomo especial­
mente convidado, repre­
sentante do I.A.A.

Resenha da Semana
Toquio — Está sendo 

completa e difinitivamen- 
te desmobilizado o exér­
cito japonês. Cerca de 7 
milhões de homens depu- 
zeram as armas.

Buenos Aires— Os es­
tudantes argentinos con­
tinuam na sua campa­
nha contra o governo 
de Farrel. Foram reaber­
tas as Universidades fe­
chadas pelo coronel Pe- 
ron

Paris — No dia 15 do 
corrente, no páteo da 
prisão de Fresnes foi e- 
xecutado o antigo chefe 
do governo de Wuchy, 
Pierre Lavai.

Milão — Palmiro Taglia-
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ti, em seu discurso em 
Milão, diante de cento e 
sessenta mil pessoas, e- 
xigiu a retirada dos alia­
dos do território italiano, 
afirmando que as eleições 
serão marcadas para 
dentro em breve.

Santos — Numa das 
praias de S. Vicente, foi 
caçado um peixe, pesan­
do 5,400 ks cpm três c- 
Ihos: dois laterais e ura 
frontal.

Rio — No dia 14 do 
corrente, nas proximida­
des da estação de Sole­
dades, na estrada de 
ferro Central do Brasil, 
deu-se violento choque 
de carros.

De um carga, com des­
tino a Volta Redonda, es­
capou 0 vagão trazeiro. 
E descendo á serra a 
toda velocidade, foi cho­
car-se com um carro de 
segunda, ligado ao trem 
de Recreio, proviniente 
de Rezende.

Alem dos grandes da­
nos materiais, pereceram 
duas pessoas.
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Alfçàiaíarm C iccon l
(Confecçõeíi a Capricfao)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo i

________________  ■ ^  ^  ^  ^
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Terminou sem vencedor o préiio de domingo úl- 
timO/ entre o C .A. Lençoense e o Noroeste de 
Baurú -  1 a 1 foi a contagem -  Ferreirinha e 
Helio os marcadores para ambos os quadros.

«sanche» não lhes per­
mitiu qualquer resultado 
na primeira fase, termi 
nando vitoriosos os visi­
tantes por ura a zero, 
goal de Ferreirinha, aos 
doze minutos de jogo.

No segundo tenipo, o 
jogo manteve-se um tan­
to mais equilibrado, vis­
to 0 nosso zagueiro Im- 
parato ter deixado irre­
gularmente 0 gramado 
para iç, ao vestiário, cu­
ja reentréa não foi per­
mitida pelos noroestinos, 
não obstante a permis­
são do árbitro,

Mas, mesmo assim, os 
lençoenses mantiveram a 
partida com galhardia, 
tendo-se impressão de 
que 0 empate frutificaria, 
aliás muito justo. E de 
fato, nos últimos minu­
tos de jogo, numa bola 
mandada por Limão, 
Helio venceu espetacu- 
larmente a vigilância de 
Amelio, pondo a sua e- 
quipe em paridade de 
pontos: 1 a 1, portanto.

E assim estava empa­
tado 0 -grandioso prelio 
entre C. A. Lençoense e 
Noroeste.

Como dissemos, foi 
um espetáculo sensacio­
nal, o maior e mais mo­
vimentado da tempora­
da.

Os quadros contendo- 
res entraram em campo 
com a seguinte organiza­
ção — lençoenses: Quim, 
Imparato e Limão; Be- 
pim, Abilio e Marcos; j 
David (depois Helio), Ro- ' 
damez. Albino, Rui, e , 
Pedrinho; Bauruenses: A- i 
raélio, Xandú e Pé de 
Boi; Renato, Chocolate e ' 
Balbino; Ferreirinha, Cri-

Despertou invulgar in­
teresse o préiio entre os 
quadros do C. A. Lenço- 
ense e o .Noroeste de 
Baurú, ocorrido domin­
go último, nesta cidade, 
cujo resultado foi ura 
tento para cada equipe.

A partida não dicidiu 
vencedor, todavia foi ex­
celente, correspondendo 
a todas as espectativas. 
A movimentação dos dois 
conjuntos caracterizou 
um préiio de grande 
sensação e interesse.

Ambas as equipes 
rpantiveram o seu pa­
drão de jogo, durante os 
oitenta minutos, demons­
trando a sua classe e ca­
tegoria. Porem é justo 
assinalar que os lenço­
enses foram quasi sem­
pre senhores da situa­
ção, que na fase prelimi­
nar, obrigaram o seu va­
lente adversário a nove 
escanteios, ás vezes, 
mesmo, recursos força­
dos, evitando que a van­
guarda local finalizasse 
positivamente o seu in­
tento, vencendo a vigi­
lância de ^raelio. -

Poréni a despeito da 
movimentação rápida dos 
locais, mantendo sempre 
o jogo no campo noroes 
tino, Ferreirinha, aprovei­
tando uma brecha, esca 
pou, surpréendendo Quim, 
consignando o tento dos 
bauruenses.

Depois desse feito dos 
visitantes, de momento a 
momento, tinha-se a im­
pressão que os lençoense.s 
empatariam a partida, 
pois, os seus petardos 
resvalavam constante 
mente o arco de Amelio.

Entretanto â falta de

santo, Sérgio, Cirilo, e 
Albercio.

Arbitrou a pugna o dr. 
José Lira, da Liga Botu- 
catuense, cuja atuação 
foi ótima.

Os Aspirantes vencedo­
res sobre Areopolis pe­
la contagem de 3 a 0
No jogo dos Aspiran­

tes do C.A. Lençoense e 
Areopolis, venceram os 
locais pela contagem de 
3 a 0.

Os preços dos tecidos 
de algodão

Fixados os pre^*os miixi- 
mos vi;;orant4‘í>i eni l.o  de 

Setembro

RIO, 10 (A.M.) — O 
general Anápio Gomes, 
coordenador da Mobiliza­
ção Econômica tendo em 
vista o parecer da Co 
missão Nacional de Pre­
ços, resultante da atual 
situação de preços de 
tecidos de algodão no 
pais, baixou uma porta­
ria resolvendo o seguin­

te: Os preços de tecidos 
de algodão não poderão 
ser superiores aos vi- 
gorantes no dia l.o de 
setembro de 1945.

Para execução do con­
trole dos preços e a par­
tir da data fixada deve­
rá a Comissão Executiva 
Têxtil, baixar as instru­
ções necessárias afim de 
que nenhuma fábrica no 
pais fature a preço supe­
rior ao autorizado. Ne­
nhum grossista, atacadis­
ta e varegista poderá fa 
turar ou vender tecidos 
de algodão por preço 
superior ao de l.o de 
setembro de ly45.

O  dr. Barbosa Lima So­
brinho será candidato a 

Presidência de Per­
nambuco

Segundo se noticia, o 
dr. Barbosa Lima Sobri­
nho, Presidente do Insti­
tuto do Açúcar e do Ál­
cool, será candidato á 
presidência do Estado de 
Pernambuco.

Banco Nacional da Ci­
dade de $. Paulo, S.A.

FUNDADO EM 1924

Capital.................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 ||4 
Cr. $ 11.812.182,80

SKttSí CENTR AL: São Paulo -
Rua São Bento, 341

FILIA IS :

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
AfiENCIAS: Barra Mansa (Estado do Rio)—Botu-
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catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es­
tado do Paraná)—Campinas— Cruzeiro—
Jaboticaba! — Jacareí — J a ú ----- Lo-
rena — Mogí das Cruzes — Mogí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi­
dente Prudente - anta C ruz do Rio Par­
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté - Ubirama (ex-Lençóis) - (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências Urba­
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% aa
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000.00) Juros 5% aa. 
Prazo Fixo de 6 meses Juros 5%% aa.
Prazo Fixo de 12 meses Juros 6% aa,

&
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Balancete do Hospital Nossa Senhora da Piedade
RELAÇÕES E ÍN D IC ES

RECEITA E DESPESA em 30 de Setembro de 1945

Durante o
ií

Leitos dias
Em 31 de agosto de 1945 — Indigentes 2.573

— Pagantes 499 
mez de setembro de 1945 — Indigentes 251

— Pagantes 85
Total em 30 de Setembro de 1945 — Indigentes

— Pagantes

3.252

336
3.004

584

3.588

3.588
D É B I T 0 C R É D I T' O

Imóveis 259.094,80 Patrimônio Liquido 444.50l;i0
Moveis 25.267,00 RENDAS ! •
Utensílios Diversos 9.374,10 Diarias 49.889,00
Materiais Cir. e Pert. 47.290,00 Med. e Acessórios 15.001,00

. •
Rouparia . , . 28.009,30 369.035,20 Sala de Operação e Curativos 14.910,00 't . r !

Caixa 1.691,90 Ambulatório 9.408,50
Depósito em Bancos 86.156,20 Donativos Gerais 18.626,10
Depósito na Cx. Econômica 88,90 87.937,00 Contribuição dos sócios » - 15.728,00
CONTAS CORRENTES Subvenção Estadoal - 8.005,00
Diversos devedores 10.078,00 Subvenção Municipal 12.340,00
DESPESAS Contr. a receber dos sócios 5.050,00 ' .1
Alimentação 35.728,30 Juros e Descontos 2.778,70 151.736,30
Sala de Oper. e Curativos 3.737,00 CONTAS CORRENTES
Diárias a indigentes 30.201,00 Diversos credores 7.055,20
Mede. a Indigentes 5.879,00
Sala Operação a Indigentes 8.670,00
Ambulatório a Indigentes 4.044,50 \ •
Força e Luz 2.408,00
Selos e Estampilhas 233,80
Telefone 298,20
Gastos Miudos ’ 4.924,10
Gastos de Escritórios 2.368,80 , ,
Gastos c/ Lavanderia 190,70
Ordenados Administração 4.290,00
Ordenados Diversos , 9.224,10
Conservação 671,50
Juros e Descontos 104,10 112.973,10

à 603 292,60 603.292,60

Gino Bosi - Vice-Provedor José Garrido Gil - Tesoureiro

Preso por ordem do 
ministro da Guerra o 

major Henrique Oeste

A medida prende-se á ati­
vidade política do referido 
militar que participava de 

comicios era favor da 
Constituinte

RIO, 16 (Meridional) -  
Foi detido, hoje, por or­
dem do ministro da Guer­
ra e recolhido ao l.o R. 
de Cavalaria, o major 
Henrique Oest, que ser­
viu na Força Expedicio­
nária Brasileira. Se bem 
que nada transpirasse 
nos meios militares sem­
pre fechados á divulga­

ção de noticias de cara- 
ter disciplinar, consegui­
mos apurar que os moti­
vos determinantes da 
prisão daquele oficial se 
relacionam com ativida­
de partidária que ultima- 
meute vinha exercendo, 
ao participar de reuniões 
e comicios em favor da 
convocação de uma As­
sembléia Constituinte, 
promovidos pelo Partido 
Comunista e outras orga­
nizações.

Usioa de Açúcar
Como e notório, no 

dia 18 de Setembro p.p.

ESCRITÓRIO COMERCIAL “ OLIVEIRA"
Depart. Com. e Contábil. Depart. Jurídico.

Alfredo O . Capucho Dr. JOÍO FEKHEIDA SILVEIRA

Rua Tibiriçá n. 530 Rua 13 de Maio N. 261

Caixa Postal, 9 — UBIRAM A AGUDOS

fora lançada a primeira 
pedra da Usina de Açú­
car, nesta cidade. E ago 
ra, a sua construção se­
rá iniciada dentro em 
breve, dando assim, a 
Ubirama um grande im­
pulso no seu progresso.

Segundo se propala 
autorizadamente, a cons-

|i 7lacco£a Âimo- (|
i\  • M E D I C O  ià

1| GÍUiica ç£Aaí de adidto  ̂ e cAiatiçaõ - CíAiiAgia - 7íaAta4 fg

11 do. O.UÁMdo-, yiwiî  e 9/ifû ania f i

1| Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por |S 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis á cargo do Dr. IJ 

1/ Aguinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro^ I I

pl Caixa 35 Fone, 48 — UBIRAM A Estado de São Paulo
íg

trução da futura indús­
tria ubiramense atingirá 
a significativa importân­
cia de 60 milhões de 
Cruzeiros.

Assinem Leiam e Propauuen «0 ECO»

t  U M A  B O F N C A  O R A v U t lM A  
M U IT O  r C R ia O S A  P A A A  A fK- 
M ÍU A  E P A R A  A R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê 8S C  G R A N O E  P t^ G E L O  

U •  E  O

i :
A  S l r iL I S  SE A P R E S E N T A  SO B 
IN Ú M E R A S  P O R M A S . T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó rU L A S  

E S P IN H A S

p I s t u l a s

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

P E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

"ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C ID O  H A  S9 A N O S < 

V E N D E -S E  EM  TÔ O A  EA R TC

«Medicação auxiliar no 
tratamento da sífilis».
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A Viüva na Terra de Gandhi

Não obstante, o mundo 
marche a passos largos no 
caminho da civilização, em 
algumas partes ha ainda fa­
tos que desmentem todo o 

, progresso de século XX.
òãd fatos que o nosso ni- 

vel cultural condena, mas que 
existem e, por isso são men­
cionados como fraquezas de 
povos.

Na Índia, pais que tanto 
se falou durante a guerra, 
segundo Mugnus Hirschfelde, 
no seu livro: «-A Questão Se­
xual pelo Mundoy>, a viuva é 
tida como um ser inferior. 
Basta dizer que as meninas 
e moças são obrigadas a noi­
var ou casar prococemcnte. 
E perdendo o marido ou noi­
vo, permanecem e))i situação 
de pária.

«Em  DSt, diz Magnus, o 
mlmei-o de viuvas, na índia, 
com menos de cinco' anos, e- 
ra 'de\vinte mil. E segundo 
uma velha trailição, a viuva 
é responsável pela morte do 
niarido^.

E  quando a culpa não fo r  
sua, 0 marido ou noivo par­
tiu para*o outro mundo, a- 
fm  de puni-la dos pecados 
que cometeu na vida anterior.

Quer dizer que de qualquer 
maneira, a viuva é sempre 
responsável pela morte do 
seu consuge. E  por conse­
quentemente, ela não pode 
nwis se casar, deve peyjua- 
necer coberta de luto, alimen-, 
tando-se de restos de com i­
da, passando pelas maiores 
humilhações.

/ eis terriveis pauí as 7'iu- 
vas na índia. E por isso, 
muitas pteferem morrer tam­
bém, ou atirar-se à prostitui­
ção, antes que pema/iecer na­
quela triste situação

L IS S E R

Aniversários
Fazem, anos:
■ Hoje, 0 jovem. Donato C,'iç- 

cone Netto.
Dia 22, dona Vitoria Pardo 

Garrido, esposa do sr. J('sé 
Garrido (ül; sra. Kulina To- 
nin (íalucci, esposa do sr. -Jo­
sé Galucci Filho; sra. iviaria 
Paccola Baccili, esposa do sr. 
André Haceili.

Dia 23, srta. Tlelia Del Car 
lo, filha do snr. Marino Del 
('arlo, residente em Onnnhos.

Dia 26, sra. Amélia Batiste- 
la. esposa do sr. Luiz Batis- 
tela; sra. Cacilda .Moretto, es­
posa do dr. Antonio Moretto 
Bobrinho; snrta. Zelinda Ka- 
dicchi e o jovem Archangelo 
Brega Sobrinho.

0°'".......................................ô Assinem leiam e Propaguem «0 ECO» ó

Oíretor; Alexandre Chitto Gerente: Flavio Pacooia

.4\<S V I I I rbiruma, 'Z\ <le O L T IB H O  de 1945 IStlIEKO 392

Nascimento
No dia 11 do corrente, 

0 sr. Walter Rillos, Con­
tador da Distilaria Cen­
tral de Ubiraraa, « sua 
esposa dona Nair Pinto 
Rillos viram seu lar en­
riquecido pelo advento 
do seu primogênito, que 
na pia batismal receberá 
o nome de Alexandre.

Itinerantes
Acompanhado rio sua exma. 

esposa e filhos, seguiu para 
0 Rio de Janeiro o snr. Jmiz 
Azevedo, gerente da Distila 
ria Central de Ubiram i.

dade — a falta de clube — 
mas, sen esforço foi em vão. 
Quem não o viu vibrar entu­
siasticamente na quermesse 
pró Matí‘iz? Quem não o viu 
todos os dumingos assistindo
a missa.-'...

Quem será?...
Dbservador

Oüein Será?
Tem estatura regular, pê 

so normal,, cabelos castanhos 
e ondulados. Olhos bem cla­
ros e vivos, em alguns mo 
mentos protegidos por lentes 
claras.

E’ filho de pacata, mas ri­
ca cidade da Mogiana. Terra 
dos bons queijos e das deli­
ciosas manteigas. Gente boa, 
sincera, hospitaleir i _e de al­
mas grandiosas. Ele é bem o 
reflexo daquele povo ordeiro, 
concordato e laborioso.

Traja se com fino gosto, 
sendo impecáveis seus ternos, 
preferindo um bom linho com 
um belo «panamá».

.Amissíssimo da união, pois 
que a defende em todos os 
setores, razão pela qual é 
bom cidadão e exempl ir che­
fe de família. Tem nm va.«to 
circulo de amizade leva 
belíssima vida noit'imonial, 
pois o seu lindo lar dotado 
de grande conforto, tem à 
fiente exemplar dona de casa.

Já residiu em divesos lu 
gares do Estado, desde o li 
toral até à sede da Comarca 
nossa, e h- je desfruta o am­
biente da «terra da cana».

Possuidor de espírito es- 
pansivo e alegre, aprecia 
muito a música, as artes em 
geral, tocando bem alguns 
instrumentos. IJItimamei-te, 
diz estar aprendendo piano. 
Aprecia também os esportes 
e é grande amigo da horti­
cultura e avicultura. Ele é de 
fato incansável. • -lá tentou 
preencher uma das mais g'*a- 
ves lagunas da nossa socie-
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VINHO CREObOTADO
Do Ph. Ch. João dâ Silva Silveira 

Empresedo co» «xlto nai:
Tosses 
f^esfrisdos 
BronchUes 
Escrophulosc 
Convaleosnças

-INHO CREOSOTADO
é um ge ador dc taúda.

Bar e Restaurante «PAULISTA^^
-  -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e Extrangeiras, docES, 

pEtisquEira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
LBIRA^IA

Prefeitura /Vlunicipal
I5eeroíO“I.ci V. 7i9 <I«* íí <lc 

Outuliro de 194.5
O Prefeito Municipal 

de Ubiraraa, u.sando da 
atribuição que lhe con­
fere o artigo 12 n.o 1, 
do decreto-lei, federal n. 
1.202, de 8 de abril de 
1939, e n(es ternos da 
RBSOLÜÇAO 1.-592/45. 
do CONSELHO ADMINIS­
TRATIVO 1)0 EofADO, 
decreta:

Artigo 1.0 Fica aberto, 
na Cont.ídoria Municipal, 
um crédito de CK $ . . . . 
4.500,00 (Q-u itro inii e 
quinhentos cruzcii-o), su- 
pleiriraitar a verba 1-1 L 
9 02-0-, Pessoal Eixo do 
orçamento.

§ único:- O valor do 
presente crédito será co­
berto com os recursos 
pro'dni(*ntes do saldo fi­
nanceiro transferido pa­
ra este exercício.

Aríigo 2 0 - Este decre­
to-lei enirará em vigor 
na data de sua publica­
ção, re^mgadas as dispo­
sições era contrário.

Prefeitura Munic pal d-e 
Ubiraraa, 3 de Outubro 
de 1945.

Gino AufíUNio Boâi
Prefeito Municipal

Publicado na Secreta­
ria da Prefeitura em 3 
de Outubro de 1945.

Evarisfo Canova
Secretário contador

Fábrica de Guaraná
E’ nos dado conhecer 

que uma importante fir­

ma da visinha cidade 
de Baurú, pretende insta­
lar, nesta cidade, uma 
modelar fábrica de gua 
raná.

E’ voz corrente ainda 
que a propalada fábrica, 
será instalada nas ime­
diações dv̂  jafarjz local, 
ou seja da biquinha.

Pequena Sação de seda
Acaba de ser inaugu­

rada, nesta cidade, á 
rua Siqueira Campos, u- 
ma pequena fiação de 
seda.

A novel indústria, que 
é de propriedade dos srs:; 
Francisco Tudiçaki e 
Haduo Hayosti, foi mon­
tada a titulo de experi­
ência, com probabilidades 
de uma pronta ampliação, 
caso os meios de produ­
ção de casulo concorra 
para tal.

Ora, como já atestam 
as experiências, no nos­
so município se pode 
criar bicho de sêda a 
vontade, visto as terras 
nbiramenses se prestarem 
gra?)demente para o cul­
tivo da amoreira.

A Seniana da Uriança
riotiameiUe 4»XP«»iit»do o 
l»r<»grani:i: «‘Xriirsões, ví-

«» (lã'.slril»uí^*ãM <l<» «Iooe.»t

' No di.i 17 do corrente, 
finalizou-se o programa 
da «Semana da Criança», 
em Ubiraraa, que o Cen­
tro .Municipal da Legião 
Brasileira de Assistência, 
ern cooperação com^a 
Prefeitura, organizou.

Durande esse periodo, 
a petizaria ubiramense 
teve dias agradaveis: 
passeios, excursões, pre- 
leções, matinée e final­
mente farta distribuição 
de doces e sorvetes.

59.000 Cruzeiros
em beneficio do nosso esporte

Já estão garantidos 
50.000,00 Cruzeiros em 
beneficio do esporte lo 
cal, concedidos pelo go­
verno dr. Fernando Costa.

A referida importância 
será empregada na cons 
truçâo do nosso estádio.


